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Ementa: A disciplina tem como objetivo apresentar e discutir conteúdos e métodos das 

diversas teorias de gênero. Proporá́ observações a respeito de intersecções entre 

perspectivas e conflitos de terminologia, bem como análises de gêneros orais, escritos e 

multimodais a partir das diversas visões abordadas. Abrangerá ainda as aplicações das 

teorias de gênero no ensino-aprendizagem de línguas e em outras áreas. 
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